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CONDUTAS FISIOTERAPÊUTICAS MEDIANTE AO PACIENTE COM CÂNCER DE PELE
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SOARES MACEDO; RENATA DOS SANTOS FERNANDES

Introdução: O câncer de pele é uma doença cuja incidência vem aumentando a cada ano, ao qual
evidencia uma relação com os níveis de exposição solar que podem ser observados através de estudos.
É classificado em melanoma e não melanoma, cada um apresentando suas características e
particularidades, o que se mostra ser fator imprescindível para as condutas a serem definidas. O
profissional de fisioterapia tem seu papel desde a prevenção na atenção primária até ao tratamento na
atenção secundária e terciária. Objetivo: Elucidar a importância da fisioterapia no tratamento de
câncer de pele. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, realizada em bases de dados e
repositórios: SCIELO, FAEMA, utilizou-se os descritores: Câncer de pele, reparo tecidual,
eletroterapia. Como critérios de inclusão, buscou-se analisar artigos, disponíveis na versão completa,
no idioma inglês e português. Como critérios de exclusão foram textos indisponíveis e artigos não
relacionados com a temática. Resultados:  Sob análise dos estudos científicos há efetividade da
atuação fisioterapêutica através do diagnóstico ou por meio da prevenção da doença, no qual a atenção
primária seu principal objetivo é promover educação em saúde, o que alerta a população sobre a
exposição solar em relação ao câncer, assim como evitar a sua evolução, mediante a orientações,
cuidados e direcionamento de tratamentos; na atenção secundária atua com as especialidades, no caso
do câncer de pele a fisioterapia dermatofuncional e o uso eletroterapia de tratamento dependendo das
características e estágio de cada particularidade do indivíduo, o que por consequência pode ser um
potente auxiliador para um prognóstico favorável; já a fisioterapia na atenção terciária sua atuação se
dá a pacientes que necessitam de tratamento de alta complexidade e especialização com alto custo ao
qual a atua desde a prevenção até a fase terminal. Conclusão: Mediante ao exposto a fisioterapia se
faz necessária desde a prevenção até o tratamento especializado, sendo assim o fisioterapeuta exerce
função fundamental nos níveis de saúde para que o paciente oncológico possua uma bom suporte
assistencial.
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